
Síndrome Charcot-Marie-Tooth, sua patogênese e manifestações clínicas.
Introdução - A doença de Charcot-Marie-Tooth é uma neuropatia hereditária que tem como apresentação sintomas motores e sensoriais.. As formas mais comumente descritas são a Charcot-Marie-Tooth tipo 1, caracterizada pela desmielinização de axônios, e a Charcot-Marie-Tooth tipo 2, que se dá primordialmente por dano axonal, mas é possível encontrar, na literatura, até 7 tipos dessa patologia, além da conhecida como Charcot-Marie-Tooth ligada ao X.. Sua evolução é lenta, podendo passar despercebida no primeiro momento, e o início dos sintomas varia de acordo com o tipo. 
Objetivo - Apresentar os dois tipos mais comuns da Doença de Charcot-Marie-Tooth e comparar suas formas de apresentação, além de descrever os métodos utilizados para o diagnóstico. 
Metodologia - Este trabalho consiste em uma revisão de literatura, que teve como base uma pesquisa bibliográfica. Para isto, foram consultadas as seguintes fontes de dados: SciELO, Pubmed e UpToDate, utilizando como palavras-chave “Doença de Charcot-Marie-Tooth”, “neuropatia”, “degenerativa”, entre outras. 
Resultados - Os sintomas dos três tipos da doença iniciam durante a infância ou adolescência com lesões neurológicas progressivas e irreversíveis. Os pacientes apresentam fraqueza e atrofia dos músculos intrínsecos dos membros inferiores e superiores distais, reflexos tendinosos profundos ausentes e diminuição das sensações vibratória, dolorosa e térmica em pés e mãos. Os portadores de Charcot-Marie-Tooth Tipo 1 podem manifestar com queda do pé pela atrofia muscular do Tibial Anterior, ocasionando deformidade em “pernas de cegonha”, atrapalhando a marcha intensificando o risco de quedas. 
Os pacientes com Charcot-Marie-Tooth tipo 2, comumente, têm início da sintomatologia tardiamente com evolução lenta e identificação de degeneração axônica na biópsia. 
O tratamento baseia-se em cuidados de suporte, com cirurgias dos membros afetados, uso de aparelhos para maior estabilidade dos pés, fisioterapia e terapia ocupacional. 
Conclusão- A síndrome de Charcot-Marie-Tooth abrange a maioria das neuropatias periféricas hereditárias. O diagnóstico é feito clinicamente e por exames eletrodiagnósticos, como eletromiografia.
Os portadores da doença necessitam de um acompanhamento multidisciplinar para manter suas funções e qualidade de vida.

